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RÚSSIA/EstadosUnidos impõemsanções financeiras a 32 entidades e a cidadãos russos e expulsam 10 diplomatas deWashington.
Medidaé respostaa suposta interferêncianaseleiçõesde2020eàpirataria cibernética. JoeBidendiz que “chegouahoradadesescalada”

Dapuniçãoaodiálogo

Navéspera de uma cúpula tri-
lateral com França e Alemanha
para debater a escalada de ten-
sões, após a concentração de
tropas russas na fronteira, a
Ucrânia acusou a Rússia de ten-
tar “destruí-la”. “Ameaçam aber-
tamente a Ucrânia com uma
guerra e com a destruição do Es-
tado ucraniano”, declarou o mi-
nistro das Relações Exteriores,
Dmytro Kuleba. Moscoumobili-
zou dezenas de milhares de sol-
dados próximo à Ucrânia, um
indicativo de invasão militar
iminente. Kuleba advertiu o Kre-
mlin que a Rússia “sofrerá”, caso
cruze a fronteira. Moscou garan-
te que “não ameaça ninguém” e
que a concentração de forças faz
parte de “exercícios militares”
em resposta a “ações ameaçado-
ras daOtan (Organização doTra-
tado do AtânticoNorte)”.
Diretor de pesquisa da Fun-

dação de Iniciativas Democráti-
cas Ilko Kucheriv (em Kiev), o
ucraniano Olexiy Haran disse ao
Correio que vê a ameaça da Rús-
sia como“muito perigosa”. “Esta-
mos assistindo àmaiormobiliza-
ção militar na fronteira desde a
anexação da Península da Cri-
meia, em 2014”, advertiu. Ele
atribui a manobra à tentativa do
presidente russo,Vladimir Putin,
de aumentar a própria populari-
dade às vésperas das eleições do
Duma (parlamento) da Rússia,
em19desetembro,obtendouma
pequenavitória.“OKremlin tam-
bém quer testar a habilidade do
colega norte-americano Joe Bi-
den em manter uma parceria.
Também tenta intimidar o presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr
Zelensky, que firmou compro-
missos com a paz e buscou res-
tabelecer um processo de nego-
ciação comPutin”, explicou.

SegundoHaran, generais rus-
sos comandam “tropas aliadas”
da Rússia que atuam em territó-
rio ucraniano. “Putin tenta obter
concessões políticas de Zelensky,
apesar dos passos dados por Kiev
para negociar comMoscou. Pu-
tin pretendemostrar alguma for-
ça”, avaliou. O estudioso entende

que uma guerra em larga escala
não interessa aoKremlin.“Asper-
das das forças russas na Ucrânia
seriam contraproducentes para
Putin”, disse. O especialista vê,
como possíveis exigências de
Moscou, a remoção das sanções
impostas pelos EUA e pela União
Europeia contra aRússia.

Para AndreyKortunov, diretor-
geral do Conselho de Assuntos
Internacionais da Rússia (em
Moscou), existe o risco de um
agravamento inadvertido das
tensões. “Ninguém realmente
quer uma guerra, mas a situação
pode ficar fora do controle de
ambos os lados”, advertiu. Por
sua vez, Lilia Shevtsova— chefe
do Programa de Política Domés-
tica Russa do Carnegie Endow-
ment for International Peace (em
Moscou)—afirmou que Rússia e
Ucrânia estão em “estado de
guerra nãodeclarada”. “O cessar-
fogo, vistoriado por França e
Alemanha, foi rompido pelos
russos emmarço. Agora, o Kre-
mlin aumenta a tensão, ao forçar
os ucranianos a aceitarem o seu
modelo de solução de paz, o
Acordo deMinsk. A Ucrânia não
pode fazê-lo, sob pena de se tor-
nar um satélite da Rússia.” (RC)

PorAndreyKortunov

Castigo
aguardado

“Nós, russos, sa-
bíamos que as
sanções econô-
micas eramimi-
nentes. Apenas
espero que te-
nham feito o de-
ver de casa e que
as repercussões

sejamlimitadas.Aindaéprematu-
ro determinar o impacto dessas
medidas.Elas são, em grande par-
te, simbólicas.Muito dependerá,
agora,das respostas do governo de
Vladimir Putin. Eu acredito que
Moscou não escalará as tensões,
aindaquepossa estar errado.”

Diretor-geral doConselho de
Assuntos Internacionais da
Rússia (emMoscou)

Por Lilia Shevtsova

Danos
limitados

“No momento,
o anúncio das
sanções levou o
rublo russo a
uma queda não
significativa. O
golpe teria sido
mais sério se os
Estados Unidos

obrigassem os não residentes a
venderem toda a dívida soberana
russa. Isso não ocorreu. Portanto,
o dano financeiro é limitado. Os
EUA e a Rússia estão em meio a
uma longa crise. Biden convidou
Putin a uma cúpula.Mas, com as
sanções, a Rússia terá que respon-
der comações ‘simétricas’.”

Chefe doProgramadePolítica
DomésticaRussadoCarnegie
Endowment for International
Peace (emMoscou)

» Pontosdevista

» Euacho...

» As principais retaliações

SANÇÕESDEDÍVIDAS
» O Tesouro proibiu as instituições
financeiras dos EUA de
comprarem, diretamente, títulos
emitidos pela Rússia depois de
14 de junho. A medida deverá
surtir impacto limitado. A Rússia
tem apenas dívidas e reservas
limitadas de mais de US$ 180
bilhões, graças às exportações
de hidrocarbonetos.

EXPULSÃODEDIPLOMATAS
»ODepartamento de Estado
expulsou 10 funcionários da
embaixada russa emWashington,
alguns dos quais são acusados de
seremmembros dos serviços de
inteligência deMoscou.

MEDIDASCONTRAEMPRESAS
DEBIOTECNOLOGIA
» Seis empresas de biotecnologia

russas foram sancionadas,
acusadas de apoiar atividades de
inteligência cibernética deMoscou,
emparticular o ataque à empresa
SolarWinds, o qual comprometeu
milhares de redes informáticas do
setor privado e do governo dos
Estados Unidos. O Departamento
do Tesouro dos EUA também
mirou em32 organizações e
indivíduos que supostamente

“tentaram influenciar nas eleições
presidenciais americanas de 2020”.

CRIMEIA
» Em parceria com o Canadá, o
Reino Unido e a Austrália, o
governo dos Estados Unidos
impôs sanções a oito indivíduos
e organizações vinculadas à
“contínua ocupação e repressão
russa na Crimeia”.

CCOONNHHEEÇÇAA OO PPAACCOOTTEE DDEE SSAANNÇÇÕÕEESS CCOONNTTRRAAMMOOSSCCOOUU AANNUUNNCCIIAADDOO OONNTTEEMM PPEELLAA CCAASSAA BBRRAANNCCAA::

“Ninguém esperava que, em 2014,
a Rússia fosse ocupar a Crimeia.
Nem que um míssil russo na
região de Donbass derrubaria o
Boeing 777-200ER que fazia o voo
MH17. É mais provável que Putin
tente fazer uma ataque
direcionado, como a captura de
alvos estratégicos no Mar Negro,
no Mar de Azove ou em Donbass.”

Olexiy Haran, diretor de pesquisa da
Fundação de Iniciativas Democráticas
Ilko Kucheriv (em Kiev)

» RODRIGO CRAVEIRO

N
o jargão popular, foi pra-
ticamente a tática do
“morde e assopra”. Horas
depoisdeosEstadosUni-

dos anunciarem um pacote de
sanções financeiras contra a Rús-
sia (veja o quadro), além da ex-
pulsão de 10 diplomatas da em-
baixada russa emWashington, o
presidente Joe Biden enviou um
recado aohomólogo russo,Vladi-
mir Putin: o democrata disse ao
líder russo que “chegou a hora da
desescalada”. Ele qualificou as
medidas como“uma reaçãome-
dida e proporcional” ao que clas-
sificou de ações hostis de Mos-
cou. A ordem executiva assinada
por Biden visa à “imposição de
custos por atividades estrangei-
ras prejudiciais do governo rus-
so”. O presidente considerou que
uma comunicação direta com
Putin pode levar a uma “relação
mais efetiva”.Washington aposta
emumacúpulaentreosdois che-
fes de Estado, que deve ocorrer
no verão boreal na Europa e seria
uma chance para“lançar umdiá-
logo de estabilidade estratégica”.
As sanções atingem “32 enti-

dades e indivíduos que realizam
tentativas dirigidas pelo governo
russo para influenciar a eleição
presidencial dos EUA em 2020 e
outros atos de desinformação e
de interferência”. Segundo a Ca-
sa Branca, as medidas também
são uma resposta a “atividades
cibernéticas maliciosas contra
os Estados Unidos e seus alia-
dos” — referência direta ao ata-
que contra a companhia ameri-
cana Starwinds, o qual tornou
vulneráveis a hackers os siste-
mas de computação do governo
dos EUA no ano passado. Insti-
tuições financeiras dos Estados
Unidos ficarão proibidas de
comprarem títulos em rublo rus-
so depois de 14 de junho.
Na tarde de ontem, autorida-

des do Executivo norte-america-
no admitiram que a gestão Biden
busca uma “relação previsível e
estável” com a Rússia. “Não bus-
camos, não desejamos uma espi-
ral descendente. Podemos e de-
vemos evitar isso.Mas, também,
deixamos claro que defende-
mos nossos interesses nacionais
e imporemos custos às ações do
governo russo que buscarem
prejudicar nossa soberania”,
afirmaram. Eles acrescentaram
que as sanções “enviam um cla-
ro sinal” de que os EUA não
aceitarão o “comportamento
desestabilizador” da Rússia.
Mais cedo, o porta-voz do Kre-

mlin, Dmitry Peskov, sublinhou
queasnovas sanções“não favore-
cem” a realização da cúpula entre
Biden e Putin. Não ficou claro, no
entanto, se o russodesistiudo en-
contro. A chancelaria russa tam-

bém convocou o embaixador dos
EstadosUnidos emMoscou, John
Sullivar, para esclarecimentos.

Moderação
Lilia Shevtsova, chefe do Pro-

grama de Política Doméstica
Russa do Carnegie Endowment
for International Peace (em
Moscou), afirmou ao Correio
que o pacote de sanções dos
EUA era esperado. “Essas medi-
das são uma punição pelas ale-
gadas inteferências da Rússia

nas eleições norte-americanas
de 2020; pelos ataques de ha-
ckers às instituições dos Estados
Unidos; pelo suposto pagamen-
to de recompensas pelo assassi-
nato de soldados dos EUA no
Afeganistão; e pelo envenena-
mento de (Alexei) Navalny”, ex-
plicou. A estudiosa admite que o
conjunto de sanções, apesar de
parecer “sólido”, é “bastante
moderado”. “Biden tenta não fe-
char as portas para o diálogo
com Putin. A sanção mais desa-
gradável me parece aquela que

proíbe a compra de notas do te-
souro russo”, disse Shevtsova.
Por sua vez, Andrey Kortunov

— diretor-geral do Conselho de
Assuntos Internacionais daRús-
sia (em Moscou) — avalia as
medidas anunciadas por Wa-
shington como “uma manifes-
tação típica das táticas ‘empur-
ra e puxa’ dos Estados Unidos.
Biden ofereceu uma reunião
com Putin. Agora, precisa de-
monstrar à opinião pública que
pode ser firme e decisivo em re-
lação à Rússia”, observou.

Um dos mais renomados es-
pecialistas em Rússia e em rela-
ções internacionais das ex-repú-
blicas soviéticas, Robert Legvold
disse à reportagem que as san-
ções“não sãomeramente simbó-
licas”. “Elas devem surtir efeitos,
mas não são o passomais severo
que os Estados Unidos poderiam
ter dado. Aomesmo tempo, a Ca-
sa Branca espera que as tensões
nãoaumentemsignificativamen-
te, pois Biden leva a sério um re-
lacionamento construtivo com a
Rússia em áreas onde existe a ne-

cessidade de cooperaçãomútua,
como o controle das armas nu-
cleares”, afirmou o professor de
ciência política da Universidade
deColúmbia emNovaYork.
De acordo com Legvold, o go-

verno norte-americano quer que
os russos entendam que Wa-
shington leva a sérioosdois lados
da política comaRússia. “Por um
lado, responsabilizarMoscou pe-
lo comportamento problemáti-
co. Por outro lado, genuinamente
Biden semostra desejoso de coo-
perar sempre quepossível.”

Alexander nemenov/AFP

ComplexodoMinistério dasRelaçõesExteriores daRússia, emMoscou: chancelaria convocouembaixador americano; cúpula entre líderes édúvida

Ucrânia acusa Moscou de querer sua destruição
AFP

SoldadosucranianosemtrincheirapertodeGorlivka,naáreadeDonetsk
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